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O Colecionador de Segredos – Odair José da Silva Apresentação — A Cidade que Guarda Silêncios Há   cidades   onde   o   tempo   passa.   E   há cidades onde o tempo fica. 

Cáceres,   no   coração   quente   do   Mato Grosso, é uma dessas. Não porque parou — mas porque sabe demais. 

Fundada   entre   rios   e   promessas,   entre paredes brancas e culpas antigas, Cáceres guarda o tipo   de   silêncio   que   tem   peso.   Um   silêncio   que escorre entre os paralelepípedos da Praça Barão, se esconde sob os sinos da Igreja Matriz, e sussurra com o movimento do Rio Paraguai, onde as águas parecem querer devolver o que nelas foi lançado. 

No   coração   do   centro   histórico,   entre casarões de muros grossos e janelas que parecem fechar os olhos para o mundo, existe um antiquário. 

Um   lugar   de   objetos   parados   no   tempo   —   e histórias que insistem em se mover. 

Ali vivia Joaquim, o Quinzinho. Um velho que colecionava o que os outros jogavam fora. Mas o   que   poucos   sabiam…   é   que   ele   também colecionava segredos. 

Este livro é um inventário. Um caderno de ocorrências ocultas. Uma jornada pela alma de uma 4

O Colecionador de Segredos – Odair José da Silva cidade que, ao tentar enterrar suas culpas, acabou alimentando   algo   muito   mais   antigo   —   e   mais faminto. 

E   é   pela   mão   de   sua   neta,   Isabela,   que abriremos as portas desse labirinto. Cada capítulo revela um segredo. Cada revelação traz um custo. 

E, no fim, o que se encontrará talvez não seja paz, mas verdade. 

E   a   verdade,   como   os   fantasmas…   só descansa quando é vista. 
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Cáceres,   Mato   Grosso.   Anos   80. 

Entre o calor abafado do cerrado e a mansidão do Rio Paraguai, a cidade parecia suspensa no tempo. 

Casarões   de   dois   séculos   ainda   se   erguiam   com teimosia,   suas   janelas   de   madeira   espreitando   a vida   que   passava   nas   ruas   de   paralelepípedos.   O 

som de passos, o tilintar de sinos na Igreja Matriz e o cheiro de café fresco compunham a sinfonia da cidade antiga. 

Na   Praça   Barão   do   Rio   Branco,   crianças brincavam ao redor do coreto, e senhores jogavam dominó sob as sombras das frondosas árvores. O 

Cais, sempre presente, recebia as águas com uma calma de quem já ouvira muitos segredos trazidos pelas correntezas. 

Mas havia uma rua mais reservada, um beco onde   o   tempo   parecia   hesitar.   Lá   se   erguia   o Antiquário   do   Quinzinho,   uma   construção   em estilo colonial português, com paredes grossas e um sino enferrujado sobre a porta. O local cheirava a madeira envelhecida, couro antigo e mistério. E ali, naquele   relicário   de   objetos   esquecidos,   não   se guardavam   apenas   quinquilharias.   Guardavam-se histórias. Guardavam-se segredos. 
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O Colecionador de Segredos – Odair José da Silva Capítulo 1 – O Relógio do Tempo O   céu   de   Cáceres,   naquele   dia,   parecia coberto por um véu de luto. As nuvens avançavam feito fantasmas grossos e lentos, abafando o calor e a esperança. Na Rua da Manga, os sons pareciam amortecidos,   como   se   a   própria   cidade   temesse respirar alto demais. 

Isabela caminhava sem pressa, mas com o coração inquieto. Desde a noite anterior, sonhara com um tic-tac incessante, vindo de lugar nenhum. 

Um relógio invisível que insistia em marcar o fim de algo. Talvez pressentisse o que encontraria. 

A   porta   do   antiquário   rangeu   quando   se abriu,   como   se   protestasse.   O   sino   sobre   ela   — 

enferrujado,   cansado   —   tilintou   com   um   som surdo, de badalo embotado. Lá dentro, o ar estava mais frio do que o do lado de fora, impregnado de poeira, baunilha velha e ferrugem. 

— Vô Quinzinho? — chamou. 

Nenhuma resposta. 

Ela   atravessou   o   salão   em   silêncio, passando   pelas   estantes   carregadas   de   relógios, crucifixos, livros com lombadas quebradas, vitrolas que nunca mais cantariam. E então, viu. 

8

O Colecionador de Segredos – Odair José da Silva Atrás   do   balcão,   onde   costumava   estar   a cadeira de couro e o abajur de luz âmbar, jazia o corpo do avô. Seus olhos, abertos, olhavam para o teto como se esperassem uma revelação que não veio. O sangue manchava o assoalho de madeira como tinta de uma carta inacabada. 

Isabela   gritou,   mas   seu   grito   foi   engolido pelo casarão. 

Tremendo, ajoelhou-se ao lado do corpo. As mãos   trêmulas   tocaram   o   peito   já   frio   de Quinzinho. Então viu o envelope preso entre seus dedos   endurecidos.   Estava   amarelado,   manchado de sangue. Em letras firmes e trêmulas, lia-se:

“Para Isabela — Comece pelo Relógio do Tempo.” 

Ela conhecia aquele relógio. Um dos mais antigos da loja — um relógio de bolso dourado, com   o   vidro   levemente   rachado   e   os   ponteiros parados   há   décadas   às  03h17.   Sempre   que   o limpava,   sentia   algo   estranho.   Como   se   o   tempo não tivesse parado, mas apenas... suspenso. 

Tomou o relógio nas mãos. Era frio como o mármore   da   morte.   Quando   o   abriu,   além   do mostrador manchado, havia algo escondido sob a tampa traseira, encaixado com precisão obsessiva: um papel fino, dobrado muitas vezes. 
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